
Cascata do Rodeiro

Garrano, Planalto de Castro Laboreiro

Pecuária extensiva, 
Planalto de Castro Laboreiro

REDE MUNICIPAL DE TRILHOS

PR 5
MLG  MEGALITISMO

 Castro Laboreiro     25,7 Km - Circular     Difícil

CUIDADOS A TER NO PERCURSO

Não perturbe 
os habitats.

Não abandone 
o lixo, leve-o até 
ao local de recolha 
apropriado.

Não faça fogueiras
e não atire beatas 
de cigarro para 
o chão.

Não faça o trilho
em dias de nevoeiro 
e de neve.

Nos períodos de perigo 
de incêndio rural “muito 
elevado” ou “máximo”, 
o acesso poderá ser 
condicionado.

Cuidado com o gado. 
Não se aproxime das 
crias.

Respeite o 
percurso sinalizado
e preste atenção 
às marcações.

 Respeite a proprie-
dade privada. 
Feche bem todos os 
portões e cancelas.

 Deixe a natureza 
intacta: não recolha 
plantas, animais nem 
rochas.

 Evite andar sozinho
na montanha e leve 
sempre água.

Seja afável com 
os habitantes 
locais.

E Lembre-se...
Leve apenas memórias 
e fotografi as. Não deixe 
nada mais do que pegadas.

discovermelgaco.pt

LOJA INTERATIVA 
DE TURISMO

PORTA PNPG 
LAMAS DE MOURO

Praça da República, 133 
4960-567 Melgaço
T. +351 251 402 440
E. turismo@cm-melgaco.pt

Lugar de Porto Ribeiro 
4960-170 Lamas de Mouro
T. +351 251 465 010
E. portadelamas@cm-melgaco.pt

Sabia que Melgaço é um destino turístico 
sustentável? É um território de excelência para 
quem visita e de bem-estar para quem nele vive.

 Ajude-nos a proteger a biodiversidade!
Parte do território de Melgaço situa-se na área 
protegida mais importante de Portugal, o Parque 
Nacional da Peneda-Gêres, consagrado Reserva 
Mundial da Biosfera pela UNESCO.

 Utilize roupa e 
calçado adequados: 
botas de montanha, 
boné e impermeável.

PT

DESCUBRA A PALMILHAR
Este percurso desenvolve-se a partir da vila de 
Castro Laboreiro em direção à Branda do Rodeiro. 
Um percurso que permite “viajar” pelo planalto 
castrejo, um território que guarda, até hoje, 
marcantes vestígios do passado. 

Ao embrenhar-se no planalto que se desenvolve 
na serra do Laboreiro até à chamada “raia seca”, 
linha de fronteira com a Galiza, encontra-se um 
espaço sagrado pré-histórico testemunhado na 
paisagem pelos dólmenes ou antas que se encontram 
agrupados em núcleos relativamente restritos, 
formando uma grande Necrópole, o que indica a 
importância coletiva e simbólica deste lugar. 

A Necrópole Megalítica data do Neolítico Médio/
Final até à Idade do Bronze e é uma das maiores e 
mais importantes da Península Ibérica. Os restantes 
monumentos espalham-se por uma área de cerca 
de 50 km2, a uma altitude superior a 1100 metros 
e, graças a esta localização, apresentam-se em boas 
condições de conservação. A maior parte das mamoas 
conserva ainda o dólmen megalítico. 

O núcleo do Alto da Portela do Pau (A) é o único 
desta extensa área que foi objeto de investigação 
arqueológica. Fruto da intervenção, um dos 
monumentos foi parcialmente reconstituído para 
visitação. Uma particularidade são os motivos 

gravados e ténues vestígios de pintura nos esteios 
ainda visíveis. O monumento com maior destaque 
neste local é a Mota Grande, sendo esta a maior 
mamoa do planalto, já em território galego. 

Este património cultural convive harmoniosamente 
com um outro tesouro do património natural, 
as Turfeiras Atlânticas (B) que só podem ser 
encontradas em zonas de montanha acima dos 800 
metros e em zonas encharcadas. Outrora abundantes, 
hoje são um habitat raro em Portugal, mas com 
enorme importância ecológica. 

O percurso prolonga-se até outras Brandas 
e passa por algumas Inverneiras, para encontrar 
o caminho de regresso ao ponto  de partida.

Fauna: Tartaranhão caçador 
(Circus pygargus), Cartaxo 
Nortenho (Saxicola rubetra), Lobo 
Ibérico (Canis lupus signatus)

Flora: 
Bolas-de-algodão (Eriophorum 
Angustifolium), Orvalhinha  
(Drosera rotundifolia), 
Erva-Loira-de-Melgaço 
(Senecio legionensis)

Tartaranhão caçador

Angustifolium

Bolas de algodão

Cofi nanciado por:

Câmara Municipal de Melgaço
+351 251 410 100

Porta do PNPG Lamas de Mouro
+351 251 465 010

Bombeiros Voluntários de Melgaço
+351 251 402 599

GNR de Melgaço
+351 251 404 960

Linha Emergência
112

SINALIZAÇÃO DO PERCURSO

Percurso de Pequena Rota que 
decorre temporariamente pelo 
traçado de uma Grande Rota.

Para a esquerda Para a direita

Caminho erradoCaminho certoPequena Rota

CONTACTOS ÚTEIS

(*) O percurso pode ser efetuado em qualquer altura do 
ano, mas devem ser tomadas algumas precauções no 
verão, devido às elevadas temperaturas, e no inverno, 
devido às baixas temperaturas, possibilidade de nevoeiros 
e queda de neve e acumulação de água em alguns troços.

Percurso pedestre registado e homologado por:

Entidade promotora:
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CRUZEIRO DA QUINGOSTA
Cruzeiro (arquitetura reli-
giosa), oitocentista (segundo 
data inscrita - 1860) em 
granito. Terá sido construído 
como forma de “proteger” o 
lugar em períodos de maior 
difi culdade.

C

TURFEIRA DA LAMA DAS 
PATICARNIA  NASCENTE DO 
LABOREIRO B
As turfeiras (habitat prioritário e 
raro em Portugal) surgem em zonas 
encharcadas onde podemos iden-
tifi car várias espécies faunísticas e 
fl orísticas raras, características deste 
habitat, nomeadamente as plantas 
carnívoras.

B

ALTO DA PORTELA DO PAU
Aqui encontra-se o único núcleo 
de mamoas desta extensa área que 
foi objeto de investigação arqueo-
lógica. Fruto da intervenção, um 
dos monumentos foi parcialmente 
reconstituído para visitação.

A

PONTE DO RANHADO 
 RODEIRO

ALMINHAS DE N.ª 
SR.ª DOS REMÉDIOS

MIRADOURO DAS 
CORTINHAS VELHAS

TURFEIRA DA LAMA 
DA CERDEIRA

MOINHOS DO 
RODEIRO

GRAVURAS RUPESTRES 
DO FIEIRAL

TURFEIRA DA LAMA 
DE FONTES DOLAS

do Gonçalo

PONTE DAS CAINHEIRAS
Ponte de fundação romana, 
provavelmente do século 
I ou II. Ligava a povoação 
de Castro Laboreiro à via 
romana da Geira, em Lobios 
(Galiza).
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Lamas de Mouro - Cevide 15,8 km
Castro Laboreiro - Lamas de Mouro 6,5 km
Castrejo 16,7 km
Interpretativo de Castro Laboreiro 5,2 km
Megalitismo 25,7 km
Rio Laboreiro 8,1 km
Inverneiras 6,0 km
Lamas de Mouro - Dorna 11,9 km
Interpretarivo de Lamas de Mouro 4,4 km
Lamas de Mouro - Parada do Monte 9,3 km
Rio Mouro 18,4 km
Brandeiro 16,2 km
Vale Glaciar do Vez 4,3 km
Aveleira 6,1 km
Curro da Velha 7,3 km
Transumância 10,3 km
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PR Circular

Ponto de Partida:  
Vila - Castro Laboreiro - 42°01’49.9”N 8°09’33.6”W

Ponto de Chegada:
Vila - Castro Laboreiro - 42°01’49.9”N 8°09’33.6”W

Distância:  25,7 km

Duração:  07h30 |  02h30 |  03h15

Tipo de Percurso: Paisagístico-Cultural

Difi culdade:  Difícil

Época Aconselhada:  Todo o ano (*) 

Cota Maxima Atingida:  1274 metros

Cota Mínima Atingida:  884 metros

Desnível Positivo Acumulado:  682 metros

Desnível Negativo Acumulado:  682 metros
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